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RESUMO
Tem crescido a discussão sobre a necessidade de um novo olhar 
para a construção da narrativa histórica e a importância do co-
tidiano nesta construção, tendo em vista que os protagonistas 
desta história são pessoas que, muitas vezes, nem aparecem nestes 
relatos. Este texto tem a intenção de pensar um pouco sobre o 
cotidiano e a importância da história destes protagonistas como 
espaço de construção de subjetividade e, em consequência, da 
possibilidade de produção de conhecimento. Em um primeiro 
momento apresenta algumas considerações sobre a construção 
da subjetividade. Em um segundo momento apresenta alguns 
aspectos do trabalho de Ivone Gebara em uma periferia de Recife 
e aspectos que contribuem para uma reflexão mais conceitual.
Palavras-chave: cotidiano; história de vida; subjetividade; co-
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INTRODUÇÃO
A história oficial é pautada pela narrativa dos grandes acon-
tecimentos da humanidade, dos feitos heroicos de personagens 
que passaram pelo mundo deixando marcas, nem sempre heroi-
cas no sentido de construção da humanidade cidadã, solidária e 
responsável. Em geral, narra a história dos vencedores, deixando 
de lado a voz dos que morrem nas batalhas, dos que deram o 
sangue para que houvesse uns poucos vencedores. De outro lado, 
não visibiliza o cotidiano que dá sabor e cor à vida, que perpetua 
valores e constrói identidades. Ultimamente, tem se questiona-
do esta postura. Hoje está fortalecido o pensamento de que há 
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necessidade de novos olhares para que se possa construir uma 
narrativa histórica mais inclusiva percebendo em outros atores a 
contribuição nesta história, o desvelamento de fatos e valores até 
então ocultados e ainda apontando novas perspectivas de atuação 
na realidade atual. Alguns autores contemporâneos defendem a 
ideia de que o cotidiano deve ser levado em conta neste processo 
de construir uma narrativa histórica. Nesta perspectiva este texto 
tem a intenção de refletir a respeito do cotidiano e sua relevância 
para a construção do conhecimento e construção de uma narrativa 
que seja conceitual e, ao mesmo tempo, desvele uma “realidade” 
histórica que vá além do formal e do “oficial”. 
Tendo em vista que o cotidiano se dá a partir de relações 
interpessoais e assimétricas, inicia com apresentação de alguns 
autores que pensam a cotidianidade e construção da subjetivi-
dade. Em um segundo momento apresenta alguns aspectos do 
trabalho de Ivone Gebara em uma periferia de Recife e aspectos 
que contribuem para uma reflexão mais conceitual.
COTIDIaNIDaDE E CONSTRUÇÃO 
Da SUbjETIvIDaDE
As grandes narrativas ocultam e simplificam as dinâmicas 
múltiplas e as contradições que se processam no interior dos 
acontecimentos. Narrativas de guerras via de regra contam os 
atos “heroicos “ dos vencedores e deixam de lado ou ignoram 
totalmente os horrores sofridos nos meandros destes aconteci-
mentos. Lembro-me sempre do sofrimento de um senhor que 
conheci já com, aproximadamente, 90 anos. Ele participava da 
comunidade da qual eu era pastora, vivia atormentado por um 
fato que havia vivido na Guerra Civil Espanhola. Cada vez de 
participar da comunhão, ele sofria muito. Quando jovem solda-
do na guerra ele encontra um inimigo gravemente ferido. Este 
jovem inimigo implorou desesperadamente que ele o matasse. 
Se ficasse vivo certamente sofreria muito como prisioneiro de 
guerra. Este senhor contou- me muitas vezes esta história, nunca 
contou o que de fato ele fez, mas era visível o seu sofrimento. 
Para Mary Del Priore, “os problemas colocados pelo cotidiano 
não são “menores” e a história não é um produto exclusivo dos 
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grandes acontecimentos; ao contrário, ela se constrói no dia 
a dia de discretos atores que são a maioria” (DEL PRIORE, 
1997, p.266).
Veena Das, assim como Michel de Certeau, entende que a 
“cotidianidade constitui a unidade que resolve na prática ( quer 
dizer, na sua realização ) a complexa relação entre agencia e 
estrutura, subjetividade e objetividade, enunciados e gêneros dis-
cursivos” (ORTEGA, 2008, p 22). Das trabalha com situação de 
sofrimento de mulheres da sociedade hindu, vítimas de uma vio-
lência histórica, desde a luta de separação entre Índia e Paquistão. 
Aponta em relatos de mulheres e em textos literários, os sinais 
de libertação em meio à violência estrutural. Esta autora defende 
a ideia da necessidade de prestar-se a atenção ao sofrimento e a 
possibilidade de fazer-se história através desta leitura. Para ela, o 
Conceito não dá conta da experiência da dor inefável. 
Para Sergio Borba (2004), vivemos e é pelo vivido e no 
vivido que se faz historicidade. É no vivido que temos nossas 
emoções, nossos afetos, nosso inconsciente. Certamente, neste 
vivido está um emaranhado de acontecimentos, sentimentos, 
situações que vão constituindo a vida de cada um, de cada uma. 
Remi Hess (2004) entende que a vida é constituída de momen-
tos. Define momento como “tempo-espaço que o sujeito se dá 
para se construir” dando, assim, a possibilidade da construção 
consciente de sua própria subjetividade. Os momentos não 
são tempos e espaços estanques, são vivencias que vão se en-
trelaçando e construindo significados e identidade, são pilares 
para a construção da subjetividade. Para Hess (2004, p.35) “O 
momento é constituído de um conjunto de elementos materiais, 
psicológicos (afetivos) e passionais” desencadeado por um outro 
momento. Pode-se dizer que, a principio, ele se alimenta de nossa 
herança, depois cresce e evolui. É um feixe de varias ramificações 
que vão constituindo nosso presente.
Temos vivencias e quando pensamos as nossas vivências 
passamos a ter experiências (JOSSO, 2004). Tendo em vista as 
vivencias e que estas deixam de ser passado, são constituido-
ras do presente e alicerces para o futuro. Estes elementos são 
constituintes de nossos momentos e, por consequência, estes 
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momentos são constituintes de nossa subjetividade. Passa a ser 
um processo de construção da própria subjetividade, tornando-
-se autor-cidadão. na perspectiva do pensamento de Joaquim 
Barbosa (BARBOSA, 2000, p.90).
É impossível a construção da subjetividade sem que se tenha 
em mente que ela se construiu e se instituiu no convívio com ou-
tras subjetividades. Estabelece-se, assim, uma relação de co-autoria. 
Posso dizer que minha história de vida, construída numa relação 
de intersujetivades, é marcada por todas as pessoas que povoaram 
minha caminhada e comigo conviveram. Tanto marcas positivas, 
como negativas, fazem parte da minha subjetividade e as trago 
junto comigo em um processo de construção de conhecimento. 
Não posso me desvencilhar da instituição do outro, como outro, 
na dimensão do vivido Esta experiência possibilita um processo 
de alteração que ganha radicalidade na possibilidade do outro 
reagir diferentemente do modo que esperamos, ou mesmo que se 
oponha a nós. A esta capacidade que o outro possui sempre de 
poder desmantelar, com suas próprias contra-estratégias, aquelas 
das quais se sente objeto Ardoino (1998) chama de “negatricida-
de”. Essa idéia nos reporta a Certeau (1994) e sua concepção de 
tática como “ação calculada no espaço do outro” que possibilita 
uma ação que neutralize a estratégia dominante.
Considerando ainda que o foco da pesquisa é o ser humano, 
precisa-se examiná-lo na sua complexidade. Esta complexidade 
vem do fato de que ele é constituído de bipolaridades que são, 
ao mesmo tempo, complementares e antagônicas, cujas fronteiras 
entre antagonismo e complexidade são tênues e permitem que os 
elementos, permanentemente, se entrecruzem. Esta articulação 
entre o físico, biológico, social, cultural, psíquico e espiritual é 
o que desenha esta complexidade. 
Isto situa-se não na ordem do complicado, mas na forma 
de olhar-se para o objeto, percebendo os feixes de elementos 
envolvidos em sua tecitura. Tomando a ideia de Morin (2005) 
sobre a complexidade do ser humano, pode-se dizer que é um 
ser político, social, cultural, econômico, religioso, que está en-
volvido em um mundo de relações: e é na construção destas 
relações que ele se constrói como ser humano.
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Neste processo é fundamental a visão do ser humano como 
inacabado, segundo Paulo Freire; sujeito de história que não só 
sofre os efeitos dos acontecimentos, mas que faz história; que é 
capaz de ler o mundo; que tem a sua palavra e, ainda, considerar 
que a educação se constrói no diálogo. Freire fala da capacidade 
do ser humano de ler o mundo “do ato de ler, que não se esgota 
na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escri-
ta, mas que se antecipa e se alonga na inteligência do mundo. 
A leitura do mundo precede a leitura da palavra” (FREIRE, 
1984, p.11). A possibilidade de ler o mundo e envolver-se com 
ele propicia a alteração, promove a construção da subjetividade 
em relação, reforçando a ideia de Freire, do ser inacabado e da 
vocação de ser mais. 
Sendo o ser humano o centro deste processo que traz em 
si toda uma complexidade, que vai se constituindo à medida em 
que vai se conscientizando de sua condição pessoal e social, pro-
picia a inclusão de todos em um processo que é antropológico, 
gnosiológico e político porque traz a perspectiva de transforma-
ção . Para, Ernani Maria Fiori, “a antropologia acaba por exigir 
e comandar uma política” (FIORI, 1991, p.53).
HISTóRIa DE vIDa E CONSTRUÇÃO 
DE CONHECIMENTO
Ivone Gebara (2005b) trabalha com mulheres do nordeste 
brasileiro. Em seus relatos ela traz à tona a vida de mulheres da 
periferia, vítimas de violência domestica e social. Apresenta a luta 
destas mulheres para “superar esta realidade” apontando alguns 
aspectos significativos. Um deles é a metodologia: a utilização 
das histórias de vida relatadas pelas próprias mulheres. 
As narrativas de histórias de vida tem pelo menos aspec-
tos importantes. Em primeiro lugar propiciam a explicitação 
dos condicionantes sociais e culturais que atuam no cotidiano 
do indivíduo que, por sua vez, condicionam sua atuação na 
sociedade. A relação entre o público e o privado é uma relação 
dialética.,Geralmente, na família se constrói os valores que vão 
direcionar o modo como o indivíduo vai se colocar na sociedade. 
Por exemplo, a questão de gênero é um aspecto marcante nesta 
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perspectiva da dialética entre o cotidiano e a sociedade. O gênero 
sublinha o aspecto relacional entre o homem e a mulher. Em 
geral, na família é acentuada a relação assimétrica entre ambos 
e que vai perpetuar-se na esfera do público.
Em segundo lugar, contém um caráter formativo além de 
contribuir para o processo de formação individual e coletiva 
no grupo envolvido. O explicitar dessas vivências e dessas di-
ferenças e no diálogo com elas se produz novos significados e 
um novo patamar de conhecimento. Para Josso há uma “auto-
-interpretação” e uma “co-interpretação” nesse processo (JOSSO, 
2004, p.54). Produz, assim, uma reformulação da subjetividade e 
do conhecimento conforme Joe L Kincheloe (2007, p.55). “Ao 
examinarmos o eu e sua relação com outros nesses contextos, 
adquirimos um sentido mais claro de nosso propósito no mundo, 
especialmente em relação à justiça, à interconexão e à produção 
de sentido”. 
A História de Vida reconstrói aspectos individuais, sin-
gulares de cada sujeito, mas, ao mesmo tempo, ativa uma 
memória coletiva, pois, à medida em que cada indivíduo 
conta sua história, esta se mostra em um contexto sócio-
-histórico que precisa ser hermeneuticamente reconstituído 
pelo pesquisador ( OLIVEIRA, 2011, p.2).
Ouvir a própria história, refletir sobre ela e confrontá-la 
com as histórias de vida de outros faz-nos perceber o outro com 
suas emoções e vivências que, por vezes, são semelhantes às suas 
ou totalmente dispares. Trata-se de experimentar, na prática, o 
pensamento de Certeau (1994, p.26): 
Essa maneira de “dar a palavra” às pessoas ordinárias cor-
respondia a uma das principais intenções da pesquisa, mas 
ela exigia na coleta das conversas uma intenção diretiva e 
uma capacidade de uma empatia fora do comum. 
Este exercício possibilita, aos participantes do grupo, 
um caminhar conscientizador de quem é e como se constituí 
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no que é. Tendo em vista as vivencias e que estas deixam de 
ser passado, são constituidoras do presente e alicerces para o 
futuro, passando por um processo de construção da própria 
subjetividade, tornando-se autor-cidadão e produtor de sa-
ber. Para Ivone Gebara (2000a, p.47) ”contar já é interpretar” 
(...) O ouvir a narração já é reinterpretar o que foi contado” 
(GEBARA, 2000a: 47).
A experiência do “contar” não só indispensável, mas reve-
la nossa própria condição humana. Somos seres que nos 
contamos sempre e, a cada vez, guardamos os traços do 
passado à luz do presente. O presente muda a compreen-
são que temos do passado e de nós mesmos. O presente 
introduz novas mediações para compreender o passado e 
parece às vezes ampliar ou às vezes diminuir seu significado 
(GEBARA, 2000a, p.48).
Nesta perspectiva, as narrativas de História de Vida não se 
constituem apenas no relato de uma história que passou, ela apon-
ta para um vir a ser. Para Delory-Momberger (2008) a narrativa 
não é só o lugar no qual o indivíduo toma forma, mas é o espaço 
que possibilita a este ser sujeito de uma história a ser construída.
A “história de vida” não é a história da vida, mas a ficção 
apropriada pela qual o sujeito se produz, como projeto dele 
mesmo. Só pode haver sujeito de uma história a ser feita, e 
é, à emergência desse sujeito, que intenta sua história e que 
se experimenta com projeto, que responde o movimento 
da biografização (DELORY-MOMBERGER, 2008, p.66)
LEITURa Da MODERNIDaDE RELIgIOSa 
a PaRTIR DOS RELaTOS
O trabalho apresentado por Ivone Gebara demonstra como 
os fenômenos que vivemos na chamada modernidade, a mobi-
lidade geográfica e religiosa. têm relação entre si. Possibilitam 
uma reflexão que vai além do espaço dessas mulheres e trazem 
elementos para construção de conhecimento sobre estes fenô-
menos na contemporaneidade. 
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Segundo os relatos apresentados por ela, estas mulheres 
vivem em um constante processo de deslocamento geográfico e 
familiar em busca de libertação do estado de violência em que se 
encontram. Desde criança, vitimas de violência familiar, pensam 
encontrar no casamento a libertação. No entanto, saem de sob o 
jugo do pai e caem no jugo do marido, muitas vezes encontrando 
um estado de violência e abandono ainda maior. “Queriam “mudar 
de vida”, mas essa melhora não as levava para além das fronteiras 
domésticas do mundo privado.” (GEBARA, 2000b, p 59).
O processo de mobilidade é resultado da busca de liber-
tação da violência física ou moral ou de abandono. Elas saem 
de suas comunidades de origem em busca de proteção para os 
filhos, fugindo de maus tratos ou em busca de melhora de sua 
renda para garantir a sobrevivência de sua prole.
Cada novo lugar aparece a princípio como um pequeno 
“oásis” de esperança. Uma esperança sempre traduzida 
como uma melhora de vida, uma chance a mais na vida. 
Mas o tempo da realização concreta da esperança dura 
pouco. Logo novos “aperreios” ou dificuldades surgem 
(GEBARA, 2000b, p 59 e 60).
Muitas delas, assim como tentam “fugir” da família de 
origem, tentam fugir de um relacionamento violento caindo em 
outro tão violento quanto. Geralmente, destes relacionamentos 
resultam mais filhos que ficam sempre sob sua responsabilidade. 
Esta mobilidade, que é, a principio, de configuração familiar é 
também mudança geográfica (territorial) que nada mais é do 
que uma constante luta para transformar um cotidiano de vio-
lência e sofrimento em uma vida mais suportável. Este sonho é 
acalentado por um sentimento de religiosidade que serve para 
fortalecer a luta e manter a esperança. 
As mulheres movem-se, saem do lugar “como acompa-
nhadas” por uma força supra-histórica com a qual podem 
contar. Ela lhes dá uma certa segurança interior em meio 
ao mar de inseguranças do cotidiano. Ela lhes dá a frágil 
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certeza de que é preciso mover-se, sair para outro lugar 
longe da atual opressão. Nenhum santo ou santa nem mes-
mo Jesus é modelo a ser seguido ou imitado. Eles e elas 
servem para dar força, para ajudar as pessoas necessitadas 
(GEBARA, 2000b, p 60 e 61).
Marc Augé (2005), propõe um outro olhar da antropologia 
para o que ele chama de supermodernidade, Segundo ele a an-
tropologia até então tem um olhar “viciado”. Toma seu objeto 
de pesquisa a partir de um local determinado, com limites e 
fronteiras bem estabelecidos. Faz sua descrição de fenômeno 
territorizado e como se comporta a sociedade? dentro deste 
território com seus ritos, crenças e organização social, em que 
as civilizações viviam em agrupamentos, organizavam o seu co-
tidiano em uma constante relação entre seu grupo social, onde 
as relações familiares, econômicas, religiosas se entrecruzam. Os 
lugares são bem determinados: lugar de culto, lugar de trabalho 
etc., marcados por símbolos que os identificam. Para Augé, o 
ser humano da supermodernidade vive o não-lugar.
O não-lugar é diametralmente oposto ao lar, à residência, 
a aldeia, ao espaço personalizado. É representado pelos espaços 
públicos de rápida circulação, como aeroportos, rodoviárias, 
estações de metrô, pelos meios de transporte, mas, também, 
pelas cadeias de hotéis e supermercados e ainda pelas imagens 
veiculadas que deslocam o espaço geográfico de local real. 
O ser humano da supermodernidade vive sempre em trân-
sito. As fronteiras sejam geográficas, sejam culturais, ou de outra 
ordem, são muito tênues. As pessoas nesta constante mobilidade 
estão na presença de muitas outras e até em meio a uma multi-
dão, mas, em geral, aí estão como indivíduos. Na verdade é uma 
participação coletiva, mas, predominantemente individual. Este 
não- lugar propicia a proliferação da não memória, enfraquece 
os laços com os centros que são referências para a memória que. 
por sua vez, traz o enfraquecimento da tradição.
Certeau escreve sobre o fato urbano e aponta uma tríplice 
relação da cidade: produção de um espaço próprio; estabelecer 
um não-tempo ou um sistema sincrônico; e a criação de um 
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sujeito universal. Para ele a cidade é uma experiência social da 
privação de lugar. “Caminhar é ter falta de lugar. É o processo 
indefinido de estar ausente e à procura de um próprio” (Certeau, 
1994, p.189).
Conforme Gebara esta mobilidade é sustentada por uma 
forte religiosidade. Religiosidade esta descolada da ortodoxia e 
atrelada à vida e às necessidades e resultados alcançados:
A devoção a um e outro santo pode mudar, assim como 
a pertença a uma ou outra Igreja. A necessidade e os pro-
blemas do momento são os responsáveis pela “mobilidade 
religiosa”.[...] A esperança religiosa é também parte da 
cultura da pobreza (GEBARA, 2000b, p.60).
Gebara (2000b, p.63) acrescenta:
Os símbolos religiosos adaptam-se às necessidades ou às 
urgências da vida. Eles perdem sua autonomia originária e 
passam a ser parte da história de cada mulher. Cada uma 
delas mistura sua história à ajuda, ou à intercessão, ou à 
proteção divina pedida. Cada uma delas crê na incondicio-
nal capacidade de Deus, dos santos ou da Virgem Maria de 
conhecer suas necessidades e aposta que será ajudada. Deus 
e os santos são o recurso primeiro e último para quem se 
sente abandonada na vida. Com quem se pode contar? 
’Quem, senão Deus se interessaria por nós? E isso porque, 
só Deus é bom, é justo e tem misericórdia dos sofredores. 
Só Ele tem tudo e não precisa de nada, ‘ dizia Socorro, 
numa de suas conversas, informais comigo.
Com isto, fortalece-se a ruptura entre crença e prática, 
propiciando, cada vez mais, o surgimento dos crentes não pra-
ticantes. “O aspecto mais decisivo desta ’perda de regulamen-
tação’ aparece principalmente na liberdade com que os indiví-
duos ’constroem‘ seu próprio sistema de fé, fora de qualquer 
referência a um corpo de crenças institucionalmente validado” 
(HERVIER-LÉGER, 2008, p.42).
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Este descolamento da memória e da tradição propicia não o 
desaparecimento da crença. A crença se desdobra e diversifica os 
dispositivos de seu enquadramento institucional. Por conseguinte 
leva a um afastamento de sua definição doutrinal. 
Observa-se um crescimento da individualização, da relati-
vização e o do pragmatismo e, ainda, uma tolerância tranquila 
em relação às crenças dos outros. Neste bojo da reorganização 
da crença, há uma tendência à inversão de simbolização. 
A tensão entre a dimensão emocional e a dimensão cultural 
se dá no âmbito do rito religioso. “A função do rito é ligar a 
emoção coletiva que provoca a congregação comunitária à evo-
cação controlada da cadeia de memória que justifica a própria 
existência da comunidade” (HERVIEU-LÉGER, 2008, p.70).
Do lado emocional, abre-se a possibilidade de exprimir um 
crer sem tradição, vivido no imediato da fusão comunitária. 
Do lado cultural, a memória coletiva perde seu caráter ativo 
e se constitui numa sorte de patrimônio de lembranças, que 
não mobilizam mais uma fé comum: não é outra coisa que 
uma tradição sem crer (HERVIEU-LÉGER, 2000. p 47).
Para Augé: 
É com uma imagem de si mesmo que ele se acha 
confrontado em definitivo, mas uma estranhíssima imagem, 
na verdade. O único rosto que se esboça, a única voz 
que toma corpo, no diálogo silencioso que ele prossegue 
com a paisagem-texto que se dirige a ele como os outros, 
são os seus – rosto e voz de uma solidão ainda mais 
desconcertante porque evoca milhões de outras. O 
passageiro dos não-lugares só reencontra sua identidade no 
controle da alfândega, no pedágio ou na caixa registradora. 
Esperando, obedece? ao mesmo código que os outros, 
registra as mesmas mensagens, responde às mesmas soli-
citações. O espaço do não-lugar não cria nem identidade 
singular nem relação, mas sim solidão e similitude (AUGÉ, 
2005. p 95 ).
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Segundo o discurso atual, com característica de senso 
comum, na modernidade não há espaço para a religião tra-
dicional. O que se está assistindo é o desmoronamento das 
religiões tradicionais. O ser humano do mundo atual é um sujeito 
autônomo, que não precisa mais da Igreja para dar respostas às 
suas inquietações e como elemento fundante da sociedade atual.
Para Hervieu-Léger (2005a), a modernidade resulta de uma 
longa trajetória histórica. A secularização marca uma “franca 
ruptura com as sociedades religiosas tradicionais”. A raciona-
lização científica “alicerçada no sujeito autônomo e dotado de 
razão” tem, progressivamente, feito recuar as expressões do tipo 
teológicas dos fenômenos naturais. Por via de consequência, a 
expropriação do religioso da sociedade é encoberta e a indiferença 
religiosa tem ganhado terreno (na França 10% de práticas regu-
lares). Daí, a conclusão, um pouco rápida, em que se identifica 
secularização com exclusão do religioso. Durante muito tempo, 
acreditou-se que a modernidade implicaria no enfraquecimento 
do religioso. Mas, um estudo sociológico sério permite refutar 
esta crença simplista. Se a secularização das sociedades é um 
fenômeno incontestável, observa-se também o aparecimento de 
um novo tipo de demandas religiosas ligadas à natureza desta 
modernidade. O que se propõe é que o processo de seculariza-
ção é, antes de tudo, um processo de recomposição do crer. É 
próprio da busca do saber perguntarmos sobre que lógicas se 
realizam nestas recomposições, que elementos se põem em jogo 
e que dinâmicas do crer induzem, por sua vez, a estas lógicas. 
Ainda segundo os estudos de Hervieu-Léger, a modernidade 
não faz desaparecer a religião. Ela a transforma. A dinâmica do 
progresso que caracteriza a cultura moderna é acompanhada 
da incerteza que gera a novidade da religião, mas recomposta e 
disseminada. Entre as mudanças essências aparece primeiro “o 
fim da civilização paroquial”. Este modelo de enquadramento 
de espaço e de tempo para as instituições religiosas já teve seu 
tempo. O mundo de observância de ritos desapareceu. Outro 
aspecto da mudança: “A bricolagem das crenças”. A crença é 
pessoal/personalizada. cada um, a sua maneira, possui dentro do 
capital cultural religioso o que lhe convém. Antes, a religião foi 
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manifestada como uma canga. Atualmente, ela aparece como um 
recurso segundo as necessidades e de livre escolha do indivíduo. 
Se o universo religioso das sociedades tradicionais desapareceu, 
a secularização proveniente da modernidade não a suprimiu 
“mudou o sentido”. A religião constitui, nas suas formas novas, 
uma das ofertas possíveis. 
A autora, em diferentes obras, aponta que as pesquisas têm 
demonstrado um permanente interesse do conjunto da sociedade 
pelo fato religioso. Fala-se em “retorno do religioso” e por toda 
parte refere-se a uma “renovação do sagrado” que é levado a 
cabo através do processo de laicização e conduz além dele. Há 
necessidade de recorrer-se a conhecimentos sociológicos para 
análise destes fenômenos. Percebe-se hoje um extremo interesse 
pelos fatos religiosos, por suas formas midiáticas, por parte de 
políticos, da parte de responsáveis pela economia e por intelec-
tuais. Pensando em termos de Brasil, a religião está presente, 
cada vez mais, na mídia, tanto como um espaço ocupado por 
grupos religiosos, como também enquanto meio de divulgação 
de seus interesses, como no noticiário, com interesse nos fatos 
religiosos, tendenciosos ou não. A religião tem ganhado espaço 
na política, haja vista os blocos religiosos nos parlamentos e a 
utilização de princípios religiosos na campanha eleitoral de 2010.
Porém, Hervieu-Léger adverte sobre a tendência da critica 
ao dar-se ênfase na importância dos fatos religiosos e ao “des-
cobrir” o sagrado em toda parte. Diante disto aos investigadores 
deve ter uma permanente e estreita vigilância epistemológica 
da religião das sociedades modernas Sempre considerar, com a 
maior precisão, os fatos sociais que fazem com que a religião não 
fale mais ao coração das sociedades que estuda; Deve dedicar-se 
a manter os limites deste “religioso moderno” mais presente do 
que poderia supor. 
CONSIDERaÇõES fINaIS
Este olhar para o cotidiano e para a história de atores/ 
autores nesta cotidianidade possibilita a construção de conhe-
cimento que desvela uma historicidade no caminhar de pessoas 
que não tem visibilidade. O processo de construção deste texto, 
com um olhar voltado para a caminhada de libertação da violên-
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cia de mulheres sofridas da periferia, possibilitou refletir sobre 
a construção da subjetividade. A história de mobilidade destas 
mulheres, em um constante não lugar, em constante busca de 
“mudar de vida” permite um diálogo com autores que pensam 
esta mobilidade social e religiosa. Embora os autores utilizados 
venham de uma vivência européia suas contribuições dão um 
substrato para leitura de nossa realidade. Ao observar-se os fatos 
sociais, certamente os condicionantes de tais fatos diferem de 
lugar para lugar. É necessário levar a sério os relatos dos atores/
autores sociais para poder criar-se uma historicidade coerente, 
inclusiva e cidadã.
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